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A disciplina tem como objetivos: apresentar e discutir as relações entre saúde, doença e 
sociedade no Brasil, com ênfase nos séculos XIX e XX. As enfermidades são acontecimentos que 
alteram o curso de uma existência, este fato se torna ainda mais relevante quando, além das 
alterações biológicas, as doenças provocam outros males responsáveis pelo preconceito, medo 
e pela exclusão social. Como temáticas desta disciplina, serão abordados: o conceito de saúde 
pública e medicina social, a história das instituições e as teorias médicas, as práticas de cura; as 
ações sanitárias, a eugenia e a história das epidemias. 
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